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Nova lei estadual permite que distritos escolares 

utilizem punição corporal, desde que os pais assinem 

autorização. Especialistas alertam para impactos 

emocionais e pedagógicos da prática

Lei que permite que escolas 

apliquem castigos físicos 

causa polêmica na Flórida

A 
Flórida se tornou um 
dos 14 estados norte-
-americanos que ain-

da permitem o uso de castigo 
corporal em escolas públicas, 
agora com uma nova lei que 
exige o consentimento explí-
cito por escrito dos responsá-
veis. A legislação estabelece 
que os distritos escolares in-
teressados em aplicar a prá-
tica devem criar uma política 
formal, aprovada pelo conse-
lho escolar, e que os respon-
sáveis assinem um termo au-
torizando seu uso. Segundo o 
Departamento de Educação 
da Flórida, a punição corpo-
ral foi aplicada mais de 500 

vezes em 17 distritos durante 
o ano letivo 2023–2024.

A psicóloga Karina Cher-
nacov alerta para os riscos da 
lei. “Violência nunca é disci-
plina. O castigo físico pode 
gerar obediência imediata, 
mas não internaliza valores 
e aumenta comportamentos 
agressivos e antissociais. Há 
também relação com depres-
são, ansiedade e até transtor-
no de estresse pós-traumático 
em crianças expostas de for-
ma recorrente”, explica. Ela 
ressalta que o novo disposi-
tivo pode criar um ambiente 
escolar de medo e ansiedade, 
prejudicando aprendizado e 

Crianças indo para a escola
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saúde emocional.
“A gente sabe que um am-

biente agressivo ele reduz 
em muito a motivação, au-
menta os conflitos e prejudi-
ca o desenvolvimento dessa 
criança. Eu não vejo benefí-
cio disso num ambiente es-
colar.”

Pais brasileiros residentes 
na Flórida também manifestam 
preocupação. Adeise Moraes, 
mãe de duas meninas em ida-
de escolar comentou: “Não sou 
a favor de castigos físicos. Acre-
dito que isso vai gerar confusão 
nas escolas. Elas deveriam ser lu-
gar de aprendizado e paz para as 
crianças”.

A lei aprovada pelo Es-
tado representa, segundo 
a deputada Dana Trabulsy, 
autora do projeto, um “com-
promisso”: manter a prática 
disponível para quem dese-
ja, mas com regras mais cla-
ras e maior supervisão. Críti-
cos defendem que a Flórida 
deveria seguir o exemplo de 
33 estados que já proibiram 
completamente a punição 
corporal nas escolas.

Atualmente, entre os es-
tados que ainda permitem 
castigo físico estão Alabama, 
Arizona, Arkansas, Colora-
do, Florida, Georgia, Idaho, 
Indiana, Kansas, Kentucky, 

Louisiana, Mississippi, Mis-
souri, North Carolina, Oklah-
oma, South Carolina, Tennes-
see, Texas e Wyoming.

Especialistas em psico-
logia e educação defendem 
alternativas que não envol-
vam violência, como discipli-
na positiva, diálogo, acompa-
nhamento multidisciplinar 
e maior envolvimento dos 
pais. “Ensinar através do 
exemplo, promover autono-
mia e autoestima, são formas 
mais eficazes de desenvol-
ver comportamentos positi-
vos em crianças do que qual-
quer punição física”, conclui 
Karina.
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